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A Bienal Internacional de Música Eletroacústica de São 
Paulo (Bimesp), um dos mais importantes eventos do gênero 
no mundo, teve sua primeira edição em 1996 e foi criada pelo 
compositor Flo Menezes à frente do Studio PANaroma de 
Música Eletroacústica da Unesp. 

Estruturada em “Concertos-Painel”, a Bimesp traz a público 
obras significativas do repertório internacional da música 
eletroacústica, cobrindo os 70 anos do gênero, desde seus 
primórdios ao final dos anos 1940 (com o advento da 
musique concrète francesa em 1948 e da elektronische Musik 
alemã em 1949). 

A Bimesp é realizada com o PUTS – PANaroma/Unesp: Teatro 
Sonoro –, a orquestra de alto-falantes do Studio 
PANaroma, composta de cerca de 60 alto-falantes 
distribuídos por todo o teatro. O PUTS foi fundado em 2002 
por Flo Menezes, com apoio FAPESP, e é um dos mais 
sofisticados dispositivos tecnológicos de difusão 
eletroacústica no mundo. 

 

• 8 concertos com obras eletroacústicas acusmáticas e mistas 
realizadas no Studio PANaroma e em importantes estúdios do 
mundo 
• Ao todo 43 obras eletroacústicas 
• Peças históricas de Luciano Berio, François Bayle, Iannis Xenakis, 
Herbert Eimert 
• Painel do Chile 
• Intercâmbio com o Prémio-Musa de Lisboa 
• Concerto do Prix Russolo 2022, com votação do público 
• Xenakis 100 / François Bayle 90 / Jorge Antunes 80 / Denis 
Smalley 75 / Flo Menezes 60 

 



 
 
O que é a Música Acusmática? (por Annette Vande Gorne) 
 
 
A Música Acusmática baseia-se em instrumentos eletroacústicos de estúdio e na escritura dos sons sobre suporte 
(como no caso de um filme sem imagem), visando dar forma a uma música feita de sons naturais, sintéticos ou 
“metamorfoseados" pela tecnologia que lhes confere uma arquitetura, uma intensidade, uma textura, uma cor 
específica. Compostos para orientar a escuta por si só, tais sons constituem um universo espaço-temporal esculpido 
pelo compositor e destinado a ganhar vida na memória e no imaginário do ouvinte. Para escutar a Música 
Acusmática, portanto, é aconselhável mergulhar nesse espaço sonoro oferecido à representação mental do 
ouvinte, com olhos semicerrados e em suave penumbra, cercado por uma floresta de alto-falantes densa o 
suficiente para enaltecer os relevos espaciais e os movimentos sonoros, dos sons mais sutis aos mais estrondosos. 
[Tradução de Flo Menezes] 
 
 
 
[L’Acousmatique? (par Annette Vande Gorne) 
 
L’Acousmatique se base sur les instruments électroacoustiques en studio et sur une écriture des sons sur support 
(comme celle d’un film sans image) pour donner forme à une musique faite de sons naturels, synthétiques ou « 
métamorphosés » par la technologie qui leurs donne une architecture, une intensité, une texture, une couleur 
spécifique. Composés pour conduire l’écoute seule, ces sons constituent un univers spatio-temporel sculpté par le 
compositeur et destiné à prendre vie dans la mémoire et l’imaginaire de l’auditeur. Pour écouter la musique 
Acousmatique, il est donc préférable de s’immerger dans cet espace sonore offert à la représentation mentale de 
l’auditeur, les yeux mi-clos dans une douce pénombre, entouré d’une forêt de haut-parleurs suffisamment dense 
pour mettre en relief spatial les variations et mouvements sonores des plus infimes au plus tonitruants.] 
 



 
 
 

 
Bienal Internacional 

de Música Eletroacústica de São Paulo 
 

Em conjunção com o + 1o Festival Polifernália de Música 
Contemporânea 

 
 

Realização: 

Studio PANaroma 
de Música Eletroacústica da Unesp 

Direção Artística / Curadoria: Flo Menezes 

De 22 a 25 de novembro de 2022 
 
 

A Bienal Internacional de Música Eletroacústica de São Paulo (Bimesp), um 
dos mais importantes eventos do gênero no mundo, teve sua primeira edição 
em 1996 e foi criada pelo compositor Flo Menezes à frente do Studio 
PANaroma de Música Eletroacústica da Unesp. 

Estruturada em “Concertos-Painel”, a Bimesp traz a público obras significativas 
do repertório internacional da música eletroacústica, cobrindo os 70 anos 
do gênero, desde seus primórdios ao final dos anos 1940 (com o advento da 
musique concrète francesa em 1948 e da elektronische Musik alemã em 1949). 

A Bimesp é realizada com o PUTS – PANaroma/Unesp: Teatro Sonoro –, a 
orquestra de alto-falantes do Studio PANaroma, composta de cerca de 60 
alto-falantes distribuídos por todo o teatro. O PUTS foi fundado em 2002 por 
Flo Menezes, com apoio FAPESP, e é um dos mais sofisticados dispositivos 
tecnológicos de difusão eletroacústica no mundo. 

 

 
XIV BIMESP 2022 

 
Bienal Internacional de Música 

Eletroacústica de São Paulo 

 
 
 
 
 
 
 
 

Concerto 1 
 

Painel do Studio PANaroma 1 



Painel do Studio PANaroma 1   
 

Uma realização do Studio PANaroma com o 
PUTS: PANaroma/Unesp – Teatro Sonoro 
Direção musical: Flo Menezes 
Técnica: Vinícius Baldaia 
Teatro Maria de Lourdes Sekeff (Instituto de Artes da Unesp) 
Rua Dr. Bento Teobaldo Ferraz, 271 – Barra Funda – SP 
 

 
 
22 de novembro de 2022, 18h 
 
Tomás MISTRORIGO: Memoriose (2020) – stereo 
[8’] 
 
Fábio SCUCUGLIA: Velha Ciranda (2021) – stereo 
[7’53”] – Projeto Proec 2021 
 
Felipe PANELLI: Silêncio (2021-22) – stereo 
[11’18”] 
 
Gustavo ARIMA: In loco d'ogne luce muto (2019-20) – 16 canais 
[14’57”] 
 
Peça histórica: 
 
Luciano BERIO: Chants parallèles (1975-76) – stereo 
[18’17”] – realização: GRM, Paris 
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Concerto 2 
 

Painel do Studio PANaroma 2 



Painel do Studio PANaroma 2   
 

Uma realização do Studio PANaroma com o 
PUTS: PANaroma/Unesp – Teatro Sonoro 
Direção musical: Flo Menezes 
Técnica: Vinícius Baldaia 
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22 de novembro de 2022, 20h 
 
Jorge ANTUNES: Hombres tristes y sin título rodeados de pájaros en noche amarilla, violeta y naranja 
(1998) – stereo, em homenagem aos 80 anos do compositor 
[9’12”] 
 
Giovanni PORFIRIO: Dias de um céu tal qual a noite (2020-21) – octo 
[9’12”] 
 
Flávio MONTEIRO: Claustrofolie (2020-21) – stereo 
[12’21”] 
 
Peça histórica: 
 
François BAYLE: Tremblement de terre très doux (1978) – stereo 
[28’13”] – realização: GRM, Paris, em homenagem aos 90 anos do compositor 
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Concerto 3 
 

Painel do Studio PANaroma 3 



Painel do Studio PANaroma 3   
 

Uma realização do Studio PANaroma com o 
PUTS: PANaroma/Unesp – Teatro Sonoro 
Direção musical: Flo Menezes 
Técnica: Vinícius Baldaia 
Teatro Maria de Lourdes Sekeff (Instituto de Artes da Unesp) 
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23 de novembro de 2022, 18h 
 
John YOUNG & Jonty HARRISON: Deux pistes pour Denis (2021) – stereo 
[5’52”] – peça composta com sons de vários compositores (Flo Menezes inclusive) em homenagem aos 75 anos de 
Denis Smalley 
 
Moisés BERNARDES: Métallucination (2020-21) – quadro 
[8’14”] 
 
Vinicius BALDAIA: Antopomêmor (2021) – stereo 
[8’] – Projeto Proec 2021 
 
Gustavo VELLUTINI: Troço (2021) – stereo 
[12’08”] – Projeto Proec 2021 
 
Peça histórica: 
 
Iannis XENAKIS: Gendy (1991) – stereo, em homenagem aos 100 anos do compositor 
[18’54”] – realização: UPIC, Paris 
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Concerto 4 
 

Painel dos panarômicos 
+ Intercâmbio com o 

Prémio Musa 2021 (Lisboa) 



Painel dos panarômicos 
+ Intercâmbio com o 
Prémio Musa 2021 (Lisboa)   
 
Uma realização do Studio PANaroma com o 
PUTS: PANaroma/Unesp – Teatro Sonoro 
Direção musical: Flo Menezes 
Técnica: Vinícius Baldaia 
Teatro Maria de Lourdes Sekeff (Instituto de Artes da Unesp) 
Rua Dr. Bento Teobaldo Ferraz, 271 – Barra Funda – SP 
 
23 de novembro de 2022, 20h 
 
Tiago QUINTAS: Sim (2021) – 6 canais 
[20’46”] – Prémio Musa 2021, Lisboa; realização: Lisboa Incomum 
 
Danilo ROSSETTI: Substâncias moldáveis (2021; versão 2) – octo 
[10’40”] 
 
Daniel BARREIRO: Fragments – Images – Resonances (2022) – stereo 
[5’] – aos 70 anos de Jonty Harrison 
 
Alexandre LUNSQUI: Timekeeper (2022) – stereo 
[14’33”] 
 
Vinícius NAKA: Ruptura (2022) – stereo 
[10’50”] 
 
Peça histórica: 
Herbert EIMERT: Epitaph für Aikichi Kuboyama (1961) – quadro 
[23’16”] – realização: Studio für elektronische Musik, Köln 
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Concerto 5 
 

Painel dos Países: Chile 



Painel dos Países: Chile   
 

Uma realização do Studio PANaroma com o 
PUTS: PANaroma/Unesp – Teatro Sonoro 
Direção musical: Flo Menezes 
Técnica: Vinícius Baldaia 
Teatro Maria de Lourdes Sekeff (Instituto de Artes da Unesp) 
Rua Dr. Bento Teobaldo Ferraz, 271 – Barra Funda – SP 
 
24 de novembro de 2022, 18h 
 
León SCHIDLOWSKY (1931): Nacimiento (1956) 
[2’14”] 
 

José Vicente ASUAR (1933): Variaciones espectrales (1959) 
[12’56”] 
 

Iván PEQUEÑO (1945): Ahora (1974) 
[16’27”] 
 

Francesca ANCAROLA (1971): A (1991) 
[8’24”] 
 

José Miguel CANDELA (1968): “Bajan gritando ellos” (2000) 
[6’49”] 
 

Adolfo KAPLÁN (1975): La sombra del sonido (2002) 
[8’07”] 
 

Federico SCHUMACHER (1963): Estrellas Compactas (2002) 
[13’03”] 
 

Juan Parra CANCINO (1979): Tellura (2003) 
[7’54”] 
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Concerto 6 
 

Painel do Studio PANaroma: 
Convidados 



Painel do Studio PANaroma: 
Convidados   

 

Uma realização do Studio PANaroma com o 
PUTS: PANaroma/Unesp – Teatro Sonoro 
Direção musical: Flo Menezes 
Técnica: Vinícius Baldaia 
Teatro Maria de Lourdes Sekeff (Instituto de Artes da Unesp) 
Rua Dr. Bento Teobaldo Ferraz, 271 – Barra Funda – SP 
 
24 de novembro de 2022, 20h 
 
Flo MENEZES: Cahier de sons (2020) – 8 canais 
[19'42"] 
Estreia brasileira em concerto 
 
Hans TUTSCHKU: Remembering Japan – part 1 (2016) – 16 canais 
[13’50”] 
 
Antonio RUSSEK: In situ (Brasil) (2019) – 8 canais 
[10’50”] 
 
Gilles GOBEIL: Un cercle hors de l'arbre (2014; revisão 2022) – stereo 
[12’14”] 
 
Flo MENEZES: Perpetui decoris structura (setembro de 2022) – 16 canais 
[10’32”] 
Realização: EMS – Elektronmusikstudion, Estocolmo, Suécia 
Estreia brasileira 
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Concerto 7 
 

Prix Russolo 2022 



Prix Russolo 2022   
 

Uma realização do Studio PANaroma com o 
PUTS: PANaroma/Unesp – Teatro Sonoro 
Direção musical: Flo Menezes 
Técnica: Vinícius Baldaia 
Teatro Maria de Lourdes Sekeff (Instituto de Artes da Unesp) 
Rua Dr. Bento Teobaldo Ferraz, 271 – Barra Funda – SP 
 
25 de novembro de 2022, 18h 
com votação do público 
 
Alex BUCK: Does it matter? 
[9’35”] – Projeto Proec 2021 
 
Daniel BLINKHORN: Anthozoa 
[10’59”] 
 
Theodoros LOTIS: Voices 
[10’36”] 
 
Ingvar Loco NORDIN: Saligia Glitch 5 R 
[10’42”] 
 
Diego RATTO: KOM 
[8’20”] 
 
Leah REID: Réverie 
[10’30”] 
 
Asahi Yamanoshita: Interweaved Vertex 
[6’08”] 
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Concerto 8 
 

Painel do Personagem: 
Flo Menezes 60 



Painel do Personagem: 
Flo Menezes 60   

 

Uma realização do Studio PANaroma com o 
PUTS: PANaroma/Unesp – Teatro Sonoro 
Direção musical: Flo Menezes 
Técnica: Vinícius Baldaia 
Teatro Maria de Lourdes Sekeff (Instituto de Artes da Unesp) 
Rua Dr. Bento Teobaldo Ferraz, 271 – Barra Funda – SP 
 

 
 
 

25 de novembro de 2022, 20h 
 
 
Ciclo das errâncias (2016-2020) – 16 canais 
 
 1 – Fond d’erreurs (janeiro/abril de 2016) 
 
 2 – Omnia loca resonabant (maio de 2020) 
 
 3 – Hymnus – il cielo andrà verso il fondo (janeiro 2020) 

[50’58”] 
 
Estreia brasileira em concerto 
 
 


